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             CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO
    ESTADO DO RIO DE JANEIRO
EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES DE NOVA FRIBURGO/RJ.

Projeto de Lei nº 003/2017                                            

Requeiro na forma regimental, que seja apreciado pelo Douto Plenário da Casa o seguinte Projeto de Lei municipal:
“PRIORIDADE NA MATRÍCULA E TRANSFERÊNCIA EM ESCOLAS PARA FILHOS DE VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA. ”
Artigo 1º - Garantia de vaga imediata nas escolas ou creches Municipais de Nova Friburgo  para mães vítimas de violência doméstica devidamente comprovadas e encaminhadas pela DEAM ( Delegacia de Mulheres )  e pelo CREM ( Centro de Referência da Mulher );
Artigo 2º - Garantia de transferência de uma Unidade Educacional Municipal para outra, de acordo com a necessidade da mãe agredida; 
Artigo 3º-  Fica indeterminada a faixa etária desta criança, haja vista que a mesma também sofre violência no ambiente familiar devido ao medo e represália que a mãe recebe do agressor; 
Artigo 4º - A Mãe ou responsável que sofreu a agressão, obrigatoriamente deve apresentar a cópia do boletim de ocorrência onde conste a descrição da violência sofrida e sua intenção de representar judicialmente contra o agressor; ou apresentar a cópia da decisão judicial que concede medida protetiva à mulher. 
Artigo 5º - Mães que possuem guarda definitiva ou provisória de uma criança também serão beneficiadas sendo constatada o fator violência doméstica. 
Artigo 6º- Esta lei entrará em vigor em 60 dias após sua publicação.  
JUSTIFICATIVA  
Havendo a Possibilidade de garantia nas matrículas e nas transferências , com certeza será um avanço para a mulher vítima de violência , seja ela física , moral ou psicológica , para que possa denunciar o agressor, haja vista que na maioria das vezes , é identificado nas mulheres o maior medo em realizar as denúncias contra o agressor , por causa dos filhos. 

Garantindo o direito à educação da criança, possibilitando a mulher agredida em sair do ambiente da violência e se mudar para outro local , será um grande feito para ajudar esta mulher a quebrar a barreira do silêncio contra o agressor. 

Muitas vezes, as Mães que sofrem a violência , permanecem no ciclo de violência por receio de começar um novo processo sem emprego e sem vaga em escolas e creches ; além, de perder a oportunidade da vaga atual; desta forma, mantendo-se no mesmo teto do companheiro agressor devido ao medo. 

Sabemos que conseguir uma vaga em creche ou escola não garante que se finde a violência doméstica, porém é um grande passo para que as mulheres vítimas de violência possam sair deste relacionamento acessando outro espaço ou bairro; propiciando assim, essencial incentivo para que a mulher dê o primeiro passo e saia do ciclo da violência. 

Desta forma, avaliamos que todas as iniciativas que venham ao encontro das mulheres em situação de violência são louváveis para que estas possam ser inseridas no mercado de trabalho com independência e com a segurança que seus filhos estão seguros dentro de uma creche ou escola e longe da situação de violência.
Sala Dr. Jean Bazet,

em 04 de dezembro de 2017
Luciana Silva 

Vereadora

